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EfeitosSociais 2003-2005

EFEITOS DISTRIBUTIVOS

EFEITOS 
ESTRUTURAIS

(Educação e 
Trabalho)

EFEITOS 
COMPENSATÓRIOS    

(Bolsa-Família e Salário 
Mínimo)

MENOR INFLAÇÃO 
DOS POBRES

MELHORA DA POBREZA E DO BEM ESTAR SOCIAL
REDUÇÃO DE 
INCERTEZAS 

(Políticas e Externas)

AUMENTO DA 
OFERTA E 

DEMANDA POR 
CRÉDITO

REDUÇÃO                           
DE POUPANÇA 
PRECAUCIONAL

GERAÇÃO E 
FORMALIZAÇÃO DO 

EMPREGO

EFEITO CRESCIMENTO

* com perda de efetividade trabalhista

METAS 
INFLACIONÁRIAS

CRÉDITO 
CONSIGNADO

APRECIAÇÃO 
CAMBIAL

REFORMAS 
“MEIA SOLA”

CARGA 
TRIBUTÁRIA

TAXA DE JUROS

REDUZ

AUMENTA

REDUZ

RESPONSABILIDADE 

FISCAL

EFEITOS DISTRIBUTIVOS

EFEITO 
BOLSA-FAMÍLIA

0,21 e 2

EFEITO 
SALÁRIO MÍNIMO

via previdência

0,4 e 0,4

EFEITO 
INFLAÇÃO PRO-

POBRE 

Ligeiramente 2001-05

REDUÇÃO DA DESIGUALDADE
0,44 e 4,8

EFEITO 
RETORNO DA 
EDUCAÇÃO
-4,85 e -3,8

EFEITO ESCOLA
OFERTA DE 
EDUCAÇÃO

4,0 e 6,3

EFEITO 
GERAÇÃO DE 
TRABALHO

1,4 e 1,8

EFEITOS ESTRUTURAIS
-0,18 e 2,3 renda do trabalho

* com efeito adverso sobre emprego formal e pobreza trabalhista vide Neri (2007) 

EFEITOS COMPENSATÓRIOS

OBS: primeiro número = crescimento médio
segundo número = crescimento pró-pobre

diferença = efeito equidade específico


